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PEI&ODICO s e m p r e  M 0R A L,E  SQ’PERÁCCJDEISS POLÍTICO
lia n c  se iv a ic  tnodum n osíri n o v a e  U lielu  
P ercert personis , d ic e n  d e  v iiiis.

Mai-cial Liv. 10 Epist. 33.

CiuanlarcL nesta loília as regras Ijoas 
Que be dos TÍcios fallar, cão da¿ pessoa;.]

A s  demandase
Em quanto no mundo se suscitarem 

<]uestões sobre o meu, e teu, em quaji< 
to Itourer tolos , e velbacos, ufio teiio 
fira as demandas. O  trabalho he sem 
duvida a fonte de toda a riquesa : mas 
huma não pequena parle da especie 
humana quer goaar aaa Tanlageos, e 
prazeres da riqueza sem passar pelas 
privações, c  pelos deacouimodos , que 
o  trabalho requer. D'aqui os ruáis ou­
sados dão em salteadores , os que per->- 
dem a vergouha atirãu>se a caloteiros , 
e os mais asluiDs, e gerigoles abração 
a inquieta vida de demandistas. Mas 
creio , que , guardadas as devidas pro» 
porções, nio há pais de mais demandas, 
deque o nosso Ürazil, para prova do 
que besta olhar para a immenaidade de 
gente, que não tem outro theor de vi­
da ,  se nio as agenciando Fòxo conten­
cioso.

Com honrosas escepções he geral o 
clamor contra os Magistrados, quem ac- 
ctnsndo-os de deleixados, quem de 
ignoreute», e quem de venaes ,  e cor»

rompidos: mas parecem-me pouco fun­
dadas laea increpações. A  culpa nio 
vem tanto doa MagUtrados,  quante de 
nós mesmos; por que remo ae cooser- 
varáõ Íntegros , e insubornareis estes, 
ae a no.'Sa corrupçio he quaal univer­
sal? Qoasi todos furtamos quanto, e 
quando podemos; e só os Juises no 
meio do íògo hão desabir illeso#, coo 
mo OI Meninos da fornalha de Babilo­
nia ? Eu mesmo que hoje clamo con­
tra a corrupção da Justiça^ amanbi po­
nho hum pleito iniquo, atormentu com 
empeniios aos Magistrados ,  e dupendo 
á larga mão para o bom eailo da mU 
nlui injusta preleaçio i Em toda a par­
le , mas priiicipalmenle no Brasil,  os 
maleseociaes provêm , u io do miuçs- 
Iho, se não da gentegrauda , equese 
diz principal: d'ahi he que o mau ex­
emplo desce para as classes inferiores.' 
Em verdade o que ha de fazer aiii por 
esses maios hum Juiz de Direito, se os 
chamados grandes, e poderosos do lu ­
gar tudo põe, e dispõe, tudo decidem 
á valentona , para o que sustentS» si-
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c a r io l ,  e fücinorososi ministros ñeis 
de seu3 caprichos, e furores ? Com o há 
de o encolhido Promotor d en u n ciar, e 
o inerm e Jhí* pronunciar , ¡á n io  di­
go a hum  dc'ises Sardanapallos, poços 
de vicios, e de crim es 5 mas ainda mes- 
m o aos afilhados, e protegidos destea 
Barões dos tempos Feudaea ? Poderá 
incólume , e seguro dsr huma senten­
ça contra o Sr. T eiien le Coronel F«, e 
Com raaiidaiite S . , que querern em pol­
gar a le n a  de seu visinbo p o b re, e 
deivaliilo ?

Poucos homens tem disposição para 
o m arlyriü iciigioso ,  quanto mais pa­
ra  o m si'tyrio cívico , a que não está 
ligada a infallivel promessa da hema* 
venturanca eterna, Em  consequência 
esses Juizes vão Iransegindo com os F er- 
rab rates, e Roldões das suas Com m sr- 
c a s , vSu fazendo o que elies q u erem ; 
por que em fim hum par de bacamartes 
de bocea de sino não he cousa de brin­
cadeira , e ahi por es,es centros não ss 
i-econhece outro direito ,  que não seja 
o  do maía furte, blia-mos m uito mal 
sem duvida com os Juizes de P a z , re- 
.vestidos de poderes extraordinaiios, de 
que muitos abusavâo hoiTosam ente; ti* 
rario«se-lhes as atribuições policiaes , 
derlo-se estas aos P refeitos,  e Subpre­
fe ito s; e as cousaa, m orm enle pelos 
410SS0S m atos, ficarão na m esm a,  se 
não pior. Eistas novas Âuetoridades , 
com  honrosas etccepções, com ettem ar* 
(bitraríedades , e violencias escandalo­
sas. Muitas vezes o S r . P refeito , ou 
Subprefeito be bem doloso em seas ne­
gocios , tem-se assenhoreado da pro­
priedade alheia , tem extorquido taes, e 
taes terras á viuva desvalida, aoorfão 
desam parado, & c. & c . : mas se hum 
pobre desgraçado lhe furta hum caval- 
Jínho .  ai ! do miserável ! He logo a- 
garrad o , m eltidoem  huma escolta,  a 
qual tem a recomendação de o enviar 
para o Ceo a pretexto de resistencia; 
e  alguns desses senhores há muito mais 
expeditos em sua adm irarei ju s tiç a ;

por que mandáo-o instantaneamente fu­
zilar. E tira-se a vida a hum homem ; 
por que furtou hum cavallo i T anto he 
certo , que as melhores le is , as mais 
sabias reform as, as providencias mais 
acertadas m alogrio-ae , quando os cos­
tumes se n io  m elhorão,  e os homens 
são os m esm os!

A acção das leis entre nós só recabe 
sobre » pobre, e he preciso, q' este n io  
seja tio  m isero, e m ofin o, que possa 
reco rrerá  protecção do poderoso; por 
que se o faz, e se além disto he apto pa­
ra hum despique , se he valente , e as­
sassino de mão assentada, não lhe rallao 
padrinhos, e pode com eller crimes im ­
punemente. A  Constituição he letra 
morta , se n ó s , que temos de a pôr em 
p ra tica , a postergamos , e calcamos a 
os pés. A  Liberdade, em que tanto 
fallamos , he para nós hum m ero pre­
texto para satisfazer-mos as nossas pai­
xões desregradas. N io  lemos na bocea, 
se nio as palavras l e i , e  m o ra l: mas 
cada hum d an ó ssó  quer a l e i ,  quan­
do lhe faz conta , e a m oral só a exige 
dos outros; que em estas cousas con ­
trariando os seus caprichos, salta por 
cima d ellas, e quer que tudo se dobre 
á medida dc seus criminosos desejos.

Não culpemos pois tio  sooieiite as 
pessoas da Ju stiça; por que se muitos 
são maus he pela corrupção g e r a l; ba 
por que eu , e outro , e  outro somos 
tan to , ou mais viciosos, do que elies. 
Se não houvesse tanto ti apasseiro, e ve­
lhaco, n io  havería certamente tão cres­
cido numero de demandas. A té bá 
( louvado seja Deos ) quem as compre i 
Mas taes homens parece, que vivem 
contentes no meio das trapaças, como 
vive o peixe n’agoa. Ainda a deman­
da Justa pode-se tomar por hum casti­
go do ceo ; pois como dizia galantemen­
te 0 Scapin de Moliere , fallando doa 
Senhores da Justiça „  II  n'jr a p a s un 
de tous ces gens Id q u i , pour la moin* 
dre chose , n s eoit capahle de donner 
im aoufflet au m eilleur droU dunom»
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d e De Ioda essa gente hum s6 nSo há, 
que peio menor molÍTo náo seja capaz 
de pespegar huma tapona em o melhor 
direito do mundo ; e por isso concluía 
„  C ’est é lre  d a m n é d ès c e  m on d e que  
d 'a v o ir  d  p la id e r ; e l  la  seu.be p en sée  
d 'u n  p r o c e i  sero it ca p a h le d e  m efa ira  

f u i r  j u s q u a u x  I n d e t , , ,  Q uem  tem 
demandas está condemnado em vida , e 
íó  0 pensamento de hum pleito seria 
bastante para fazer, que eu fogisse , e 
desse com igo nas índias.

Concluirei este Artigo com  a seguin­
te anécdota. Hum poeta Ilalidiio, sen­
do demandado para pagar hum a divida 
con cid eravel, escreveo ao seu credor 
huma carta müi piedosa, arrem atan­
do-a com este quartèto -

P o rte ro  n e l m io cu o r  sem p re sc o lp ila  
L a  r ic o rd a m a  d v ll’a lt o fa v o r e ,
C h e  v o i  m ef e s t e  , e tuUa la  m ia f ita  
S a ra  p e r  esses vostro d eb ilo re ,

Drareí uo coração sempre escolpida 
A memoria de (ão alto favor >
Q u e de vós re re b i,  e toda vida 
fo lgare i de ser vosso devedor.

V A R I E D A D E .

A s  viagens,
Se os nossos jovens quizessem apro­

ve ita ra s vantagens, que podem colher 
das viagens , não podiâo ler m>-||ior es­
cola , do que a de correr os paizes es- 
traiigeiios. Por este meio elles íbrma- 
riãoosseus costum es, desplr-se^ião de 
innomeros prejuízos , aprenderiáo a co- 
checer os diíFereutes modos de pensar 
dos homens , estudariso o coração hur- 
tnaneem  o grande livro  do m u n d o , 
onde encararião as virtudes, e vicios 
de baixo d’uutro aspecto , que não em 
seupaiz natal. Com parándoos diver­
sos costumes das Nações elies se aveaa- 
r iio  a deisar de maravilhar-se pelas 
cousas , que parecem  mais espantosas ,

e não julgaríãu das que se lhe figurão 
mais extrao d in arias, se não depois 
de bem as aprofundar. C lle s s e a b s -  
teriio  de condemnar o que não co­
nhecessem, que evidentemente o m ere­
cia , nem a p p ro v a ríío , se não o qua 
em 'erdade fosse digno da sua estima ; 
elles Gnalmente adquerírião hum espi­
rito GlosoGco, que só decide depois de 
m aduro exam e, e o faz despido de p a i­
xões , e prejuízos.

Hum liomem, que viaja com o desíg­
nio de se instruir, poiico e pouco vai-se 
afazendo a não dar preferencia aos usos 
do seu paiz sobre os dc todos o» outros. 
Elle olha para os homens .-icnpleMuente 
coroo la e s , de maneira que em seu crí- 
le iio  todo o homem de m eiilo  he seu 
com patriota , e odioso lhe parece todo 
o indivíduo cheio de vicios , embora 
haja nascido em sua mesma pairla.

Q uem  nunca sahio da sua terra deve 
de cahir em innumeraveis érrus; pois 
por mais talentos, que tenha, seja qual 
tbr a sua penetração, nãopndeiá fo r-  
rar-sea  certos prejuízos, que com edu­
cação não só tõmêo profiiudas raizes , 
como que nunca sio  contradiclos, nem 
se suspeita , que tenlião o cunho da fal­
sidade. Os nossos juízos dependem cer- 
tam eiile de comparações^ pelo que o 
meio mais seguro de conhecerm os, se 
os nossos usos , e costumes sio bons , 
Le confrontallns com  os das outras N a­
ções ,  que praiicão o contrario.

Os maiores homens, os engenhos ma­
is assombrosos d’Antiguidade reconhe­
cerão a grande vantagem das viagens, 
como melhor meio de adqoerir, ou a- 
petfeiçoar os seus conhecimentos. O  
im m ortal Platão , depois de ter ouvido 
em sua mocidade as lições do virtuoso 
S ócrates, e já  velho as de E ucliJes, 
passou-se a C yrene para conrerenciaf 
com Theodoro o Mathematico. D ’abi
f ercorreo a Italia , onde frequentou os 

ythagorícas,e depois o E gy tap ara con­
sultar os seus Sacerdotes, e inicíâr-se em 
seus mysterios. Pythagoras foi a cyros
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va estudar com Pherecidea 5 d ’alil enca- 
niinl)ou>se a SdtDos, onüe ouvio aa lU 
çôes de Ilerm adoaianles. Democrjto 
Tiajou pelo Egipto , pela E lbyopia, pe­
la  Clidldéa , e pela Pérsia , e chegou a- 
té ae Indias. Os maiofea humeas do La* 
cio, como C icero, e outros forio  a Gre­
cia adcjuirir lu z e s , e o a p u ia d j gosto 
da Eloquência d’Athenas. Maa uem to . 
dos estão nas circunstancias de em pre- 
hendcr siageos; por que estas deraan- 
dão grandes despesas, e já n ío  vivemos 
nessea ternpo? prim itivos, em  que os 
sabios desconiSo de Reino em Reino 
com a sacola ás costas,  e seu bordão na 
m i o ,  ditosas eras, em que o Phiicso*. 
pho Asclepiddes viajava p o r innúm e­
ras Cidades cavalgado em sua vacca, de 
cujo leite se sustentava ; quem hoje em* 
prebendesse andar com  essa sem cere­
monia , eni vez de conhecim ento s6 
colheria pedradas, assobios, e a ia v e s -  
lidura da camisola em algum  hospital. 
Têm pora m utantur , e l nos m uiam ur 
in  i l l i s : d ’ahi o proverbio Veneziano -  
Chi r\on a denari, reste a casa : quem 
uâo tem dinheiro fique em casa.

Além  diato as viagens só sSo uteis aoa 
h om en s, que estão no caso de poder a» 
proveitar*s8 deltas j por que ta m ú m  
viajâo  08 btirros, e nem por isso se re­
colhem com maia illustração , e conhe- 
inentos. Quantos jovens não tem ido 
ú França , ou a Inglaterra , e voltado 
m uito maia to llos,  do que Torio! Para 
que hum moço coiba ínsirucção das su­
as viagens, releva, q u e ja  tenha alguns 
p rin cip ios, e certo desenvoIvimeDlo 
das faculdades inlellectuaes. Por faiu  
desta condição m uito essencial alguns , 
tÓ por que torão 8 Pari* ,  e virão m ui- 
ta cousa , com o 0 boi olha para pala­
c io ,  volião huns miseráveis imposto* 
r e s ,  reprovando a lto , e m aio quanto 
veem em sua patria , e dizendo com o o 
Mascarritho nas Preciosas ridiculas 
P o u r  moi je  tiens que  , hors de P aris, 

p 'y  ^ poin le de ta lu l p o u r le» hon~ 
riólesg e n if f  T e n h o d e n iim  param itn,

q u efó rad e  ParjzQãn há salv^^io p^ra 
hum homem de hem ,

D ’aqui hum desses boginlros, qne an­
dou por essas Eu rep icas,  voltou muito 
enfatuado, contandon todo 0 m u n d o, 
que vira 4 Ve.uua.de Medecina (  Venu$  
de M ed id a  )  e D K'poWo do Reverbero 
{^Apello de B e lv e d é r o .)  O u tro , que 
Dunoa estudára o L a tim , era trez
inezes , que estivera em Nápo­
les , aprendeo-o m uito bem , 
para prova do que disse , que 
vendo ali hum grande editicio 
escripta sobre o  portal a pala­
vra CoJegiiim, logo adevinhou, 
que queria dizer C oleg io ! VçÍ9 
adiantado o m oço ! Ãssim  re­
colhem -se alguns das suas via'- 
gens : saem jum entinhos , e 
voltão boas bestas muarés.

A N E C D O TA S.

Jogava hum sujeito o  V olta - 
rcte ; e  com o indo á casca,  se 
descartasse mal , bateo com a 
mão na cabeça dizendo , ,  Ora 
sou hum João Fernandes, 
S u ccedeoqu elh eiicasse  por der 
traz hum m irao, que tinha es­
te mesmo iiom e , e  picado do 
d ic to , que lhe pareceo rem o­
que ,  disse , ,  O  Sr* he muito 
tollo ,, Justamente replicou o  
jogador , he isto mesmo j quç 
eu queria dizer.

L pero. uaTyp, de 51, F, dê Paria. iSSs".'
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